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PRIMEIRA PARTE




  O VERDADEIRO 


  


  
Capítulo 1




  Por que Você Deve Evitar um Pseudoministério 


  


     No Antigo Testamento, o verdadeiro ministério era caracterizado pelo ouro no templo. Cada objeto importante no templo era coberto de ouro puro. O Senhor deu o desenho do templo para Moisés.


  Disse o SENHOR a Moisés: Fala aos filhos de Israel que me tragam oferta... E me farão um santuário, para que eu possa habitar no meio deles... Farás também um propiciatório de ouro puro... Porás o propiciatório em cima da arca; e dentro dela porás o Testemunho, que eu te darei. Ali, virei a ti e, de cima do propiciatório falarei contigo...


  Êxodo 25.21,22 RA


     Era essa a aparência que o Senhor queria que o Seu templo tivesse. Homem algum tem o direito de introduzir suas próprias variações no plano-mestre de Deus. Quando o rei Salomão construiu o templo, ele seguiu o plano de Deus ao pé da letra.


  Era o Santo dos Santos de vinte côvados de comprimento, vinte de largura e vinte de altura; cobriu-o de OURO puro. Cobriu também de ouro o altar de cedro. Por dentro, Salomão revestiu a casa de OURO PURO; e fez passar cadeias de OURO por dentro do Santo dos Santos, que também cobrira de OURO. Assim, cobriu de OURO toda a casa, inteiramente, e também todo o altar que estava diante do Santo dos Santos. No Santo dos Santos, fez dois querubins de madeira de oliveira, cada um da altura de dez côvados... E cobriu de OURO os querubins... Também cobriu de OURO o soalho, tanto no mais interior da casa como no seu exterior.


  1Reis 6.20-23,28,30


  Também fez Salomão todos os utensílios do Santo Lugar do SENHOR: o altar de OURO e a mesa de OURO, sobre a qual estavam os pães da proposição; os castiçais de OURO finíssimo, cinco à direita e cinco à esquerda, diante do Santo dos Santos; as flores, as lâmpadas e as espevitadeiras, também de OURO; também as taças, as espevitadeiras, as bacias, os recipientes para incenso e os braseiros, de OURO finíssimo; as dobradiças para as portas da casa interior para o Santo dos Santos e as das portas do Santo Lugar do templo, também de OURO.


  1Reis 7.48-50


     Muitos anos mais tarde, outro rei substituiu o ouro por bronze. O bronze se parece muito com o ouro, ele está bem "próximo e é paralelo", mas não é ouro. O rei Roboão introduziu o bronze na casa do Senhor. Pode ter parecido igual ao objeto verdadeiro, mas Deus não se agradou. O bronze é uma liga de cobre e zinco. Na realidade, o bronze é bem diferente do ouro puro! Muitos se enganam quando o verdadeiro é substituído pelo pseudo. Essa é a razão pela qual estou escrevendo este livro.


  Subiu, pois, Sisaque, rei do Egito, contra Jerusalém e tomou os TESOUROS da Casa do SENHOR e os tesouros da casa do rei; tomou tudo. Também levou todos os escudos de ouro que Salomão tinha feito. Em lugar destes fez o rei Roboão escudos de BRONZE e os entregou nas mãos dos capitães da guarda, que guardavam a porta da casa do rei.


  2Crônicas 12. 9,10


     Ao longo deste livro, quero ajudar você a manter o ouro no templo. Você não deve substituir o verdadeiro ministério bíblico por outra coisa. Como no caso de muitas profissões, o leigo não sabe realmente o que o profissional faz. Por exemplo, um leigo não sabe o que um piloto ou médico faz. É importante para alguém que está entrando no ministério saber a respeito de tudo que está relacionado ao ministério!


     Percebo que muitas pessoas gostam de criar certo ambiente místico em redor do que elas fazem. A idéia é enfatizar a sua imagem na profissão. Entretanto, o Senhor insistiu comigo para eu ensinar a você quais são os verdadeiros deveres do pastor. Neste livro, não procurarei analisar cada detalhe do trabalho do pastor. Só vou compartilhar com você os aspectos principais.


     Minha oração é para que você venha a crer na simplicidade do ministério. Compreendo que as pessoas geralmente prefiram doutrinas complicadas em lugar de verdades simples. Elas acham que quanto mais complicada a mensagem, tanto mais ela é provavelmente de Deus. Porém, as maiores verdades são quase sempre simples o suficiente para o homem comum entender.


  No livro de Atos, Pedro e os outros apóstolos chegaram a uma encruzilhada no ministério. Nessa encruzilhada, eles tiveram de decidir qual a direção a tomar. Tinham de decidir se iam ser verdadeiros ministros ou administradores seculares. Eles, porém, escolheram o verdadeiro ministério!


  Então, os doze convocaram a comunidade dos discípulos e disseram: Não é razoável que ABANDONEMOS A PALAVRA DE DEUS PARA SERVIR ÀS MESAS. Mas, irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço; e, quanto a nós, NOS CONSAGRAREMOS À ORAÇÃO E AO MINISTÉRIO DA PALAVRA.


  Atos 6.2-4


     Você deve poder diferenciar entre ministério verdadeiro e pseudoministério. Um pseudoministério não é a coisa verdadeira! Como o bronze, que é um pobre substituto para o ouro, ele é próximo e paralelo ao legítimo. Há muitas coisas que parecem o ministério verdadeiro, mas não são.


     Por exemplo, ser um administrador da igreja faz você ocupar-se com aquilo que circunda o ministério. Muitos pastores são, na verdade, administradores. Eles são vistos ocupados no escritório da igreja e em volta dele. Psicologicamente, eles sentem que estão trabalhando para Deus. Afinal de contas, o restante do mundo se encontra em escritórios ou à frente de computadores. As pessoas parecem ter algo importante a fazer das nove horas da manhã às cinco da tarde todos os dias. Elas vão para seus locais de trabalho como secretárias, seguranças, programadores de computador etc. Se o pastor não for visto fazendo algo semelhante, ele se sente desempregado. Já recebi telefonemas de pessoas em minha casa às onze da manhã. Elas perguntam se ainda estou dormindo. Presumem que o pastor dorme a semana inteira.


     Caros ministros do evangelho, não se perturbem com as opiniões das pessoas. Não cedam às pressões mundanas. É o príncipe das potestades do ar que governa e dirige o mundo. Tudo neste mundo é controlado pelo reino do Espírito. Satanás é um ser astuto e tem enganado o mundo inteiro. Mas esse engano não deve entrar na igreja.


  Nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência...


  Efésios 2.2


     O mundo tem sido iludido para pensar que não há vida depois da morte. “Comamos, bebamos e alegremo-nos, pois amanhã morreremos. Quando você morre, fica morto como um cão! O céu e o inferno estão na terra! A vida é você quem faz!” Essas frases sutis influenciaram as massas para viverem em busca de dinheiro e prazer.


     Quando esse tipo de pensamentos entra na igreja, as pessoas sentem que só as coisas seculares (não-espirituais) são importantes. Até mesmo os pastores estão sendo pressionados a comprar computadores e sentar em escritórios como todos os demais. Porém, não somos “todos os demais”! Somos pastores do rebanho de Deus!


     Os pastores são pessoas “empoeiradas” que vivem entre as ovelhas. São pessoas que dão a vida pelas ovelhas. O pastor não é um executivo sentado em uma cadeira giratória!


     Quando você afirma que o seu trabalho é orar, imediatamente parece estranho! As autoridades governamentais têm a audácia de sugerir que a igreja passe seu tempo fazendo coisas mais “produtivas”. De fato! O que é mais produtivo do que a oração? Por que devemos ouvir incrédulos nos dizerem como fazer nosso trabalho? Por que homens ímpios devem ensinar à igreja os seus deveres?


     A igreja tem sido submetida a tanta pressão que muitos ministros abandonaram a Grande Comissão. A Grande Comissão é nossa diretriz principal do cabeça da Igreja.


  Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando- os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século.


  Mateus 28.19,20


     Leia por si mesmo! É preto no branco! Não se faz menção a trabalho social, área de saúde ou educacional Saúde e educação podem ser subprodutos da Grande Comissão, mas um subproduto não deve se tornar o produto principal!


     Atualmente, grandes seções da igreja não passam de meros hospitais, escolas, organizações de ajuda e clubes sociais. Isto é catastrófico! Você vai observar que organizações de saúde seculares e instituições educacionais não deixam de lado seu trabalho para pregar a Palavra de Deus! Satanás sorri com muita aprovação quando os ministros do evangelho se metamorfoseiam em políticos, obreiros sociais e da saúde. O ouro do ministério foi substituído pelo bronze!


     Esta atitude se infiltra no cristão comum. Certo dia, um jovem estudante trouxe um relatório da universidade para mim.


     Ele disse:


  – Pastor, Deus está se movendo no campus!


  Respondi:


  – Verdade? O que está acontecendo?


  Replicou ele:


  – Deus está trabalhando!


  Perguntei então:


  – Como Deus está se movendo? O que Ele está fazendo?


  O jovem me disse:


  – Os alunos estão passando nas provas!


  Fiquei espantado.


  – Provas?


     Embora não tivesse dito em voz alta, pensei: Quando Deus se move, as pessoas são salvas e cheias com o Espírito. Passar nas provas é uma bênção de Deus, mas não é um movimento de Deus. Não vamos nos confundir com relação ao trabalho de Deus. Vamos compreender o que a Bíblia ensina sobre o ministério. Não confundamos bronze com ouro. Evitemos o julgamento de Roboão, levando apenas ouro para o templo.


     Minha oração é que enquanto você lê este livro, possa compreender o que pastores, apascentadores e líderes de igreja devem fazer. Está na hora de se afastar do “pseudoministério”. Não podemos apressar a volta do Senhor Jesus Cristo com algo que parece legítimo, mas não é.


  Três razões


  Em resumo, estas são as três razões por que devemos evitar um pseudoministério:


  1. A Igreja é a única instituição que recebeu ordens para pregar o evangelho e fazer discípulos de todas as nações. Ninguém mais fará o nosso trabalho por nós!


  2. Não devemos tentar impressionar o mundo ao fazer coisas que eles querem que façamos. Foi Deus quem nos chamou e é a Ele que devemos buscar satisfazer.


  3. Só podemos derrotar Satanás e seus asseclas por meio do ministério verdadeiro! Um pseudoministério não tem lugar nesta grande batalha do fim dos tempos.


     Eu tenho um pequeno código que ajudará a você e a mim a lembrar dos humildes deveres de um pastor ordenado por Deus. É o seguinte: O para oração, V para visitação, E para ensino (aconselhamento e pregação) e I para interação. (O.V.E.I.)


  
Capítulo 2




  Como Você Pode Alcançar Excelência no Ministério 


  


     Você pode alcançar excelência no ministério! Seu ministério não precisa ser medíocre. Todavia, é preciso compreender que a excelência deve ser alcançada conforme os padrões de Deus e não os padrões humanos. Neste curto capítulo, quero lhe mostrar quatro chaves que conferiram excelência ao ministério de Jesus.


     Jesus Cristo é o maior exemplo para todos nós. Ele nos é dado para podermos ver como Deus é. Em cada situação, temos o melhor exemplo a seguir.


  Ele, que é o resplendor da glória e a EXPRESSÃO EXATA do seu ser...


  Hebreus 1.3


     Lembre-se disto! Quando você não sabe o que fazer, faça o mesmo que Jesus. Jesus é o bom pastor (Jo 10.11). Ele é o melhor exemplo de pastor que você jamais poderia ter. Você é um bom pastor? Quem endossa o seu ministério – Deus ou o homem? Jesus diria “Muito bem, servo bom e fiel” para você?


  Jesus, o modelo de excelência


  Desde que Jesus é o modelo de excelência, vamos examinar a orientação


  Dele no ministério. Quero que examinemos quatro áreas principais do ministério do Bom Pastor: oração, visitação, ensino e interação (OVEI). Uma boa compreensão destes quatro aspectos do ministério de Jesus transformará seu ministério pastoral.


  1. Oração


  Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali ORAVA.


  Marcos 1.35


  2. Visitação


  E, saindo eles da sinagoga, FORAM, com Tiago e João, DIRETAMENTE PARA A CASA de Simão e André...


  Marcos 1.29


  3. Ensino


  Jesus, porém, lhes disse: Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de que eu PREGUE também ali, pois para isso é que eu vim. Então, foi por toda a Galiléia, PREGANDO nas sinagogas deles e expelindo os demônios.


  Marcos 1.38,39


  4. Interação


  CAMINHANDO JUNTO AO MAR DA GALILÉIA, VIU OS IRMÃOS SIMÃO E ANDRÉ, que lançavam a rede ao mar, porque eram pescadores. DISSE-LHES JESUS, vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens.


  Marcos 1.16,17


     Essas passagens nos mostram que Jesus era um homem de oração, um homem de pregação, um homem de visitação e um homem que interagia com as pessoas.


  
SEGUNDA PARTE




  ORAÇÃO 


  


  
Capítulo 3




  Dez Razões para que Todo Ministro Ore 


  


     A oração é o fundamento para todo ministério verdadeiro. A oração é, na verdade, o ministério. Quem vier a descobrir essa realidade terá um ministério grande e frutífero. Permita que eu lhe dê dez razões por que todo ministro deve orar.


  As Dez Razões


  1. Ore porque a oração é um grande ato de fé.


  A oração é um dos maiores atos de fé. Eu nunca havia pensado assim! Costumava pensar que orar era diferente de exercer a fé. Porém, agora compreendo que a oração demonstra e liberta a fé. A razão para isso é simples: sempre que você ora, está declarando que não tem fé no braço da carne. Já observou que toda vez que você começa a orar, cem diferentes “coisas para fazer” passam por sua mente?


     Alguma coisa lhe diz para dar um telefonema. Ou fala para “levantar- se e ir”! Ou ainda algo o compele a organizar aquela reunião para que seja bem-sucedida. Quando você decide orar, está dizendo que a oração terá um efeito maior do que todas essas coisas materiais que tem de fazer. Em outras palavras, está dizendo que a intervenção direta de Deus é a coisa mais importante em seu ministério. Isto é fé no braço de Deus.


  Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca esmorecer: Havia em certa cidade um juiz que não temia a Deus, nem respeitava homem algum. Havia também, naquela mesma cidade, uma viúva que vinha ter com ele, dizendo: Julga a minha causa contra o meu adversário. Ele, por algum tempo, não a quis atender; mas, depois, disse consigo: Bem que eu não temo a Deus, nem respeito a homem algum; todavia, como esta viúva me importuna, julgarei a sua causa, para não suceder que, por fim, venha a molestar-me. Então, disse o Senhor: Considerai no que diz este juiz iníquo. Não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que a ele clamam dia e noite, embora pareça demorado em defendê-los? Digo-vos que, depressa, lhes fará justiça. Contudo, quando vier o Filho do Homem, ACHARÁ, PORVENTURA, FÉ NA TERRA?


  Lucas 18.1-8


     Depois dessa grande lição sobre oração, Jesus fez uma importante pergunta. Vou achar fé na terra? Ele estava perguntando: – Vou encontrar na terra pessoas que orem? – Em outras palavras, Jesus imaginou se iria encontrar esta expressão de fé (oração) quando voltasse à Terra.


  A oração é uma expressão de fé


  Você quer ser um grande homem de fé? Um homem de fé é um homem de grandes proezas. Torne-se um grande homem de fé tornando- se um homem de oração. A oração é uma das maiores expressões de fé em Deus.


  De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam.


  Hebreus 11.6


     Como você pode ver, você não pode agradar a Deus se não tiver fé. Isto significa que você não pode agradar a Deus no ministério sem oração. Você não agrada a Deus sendo um administrador, contador ou gênio no computador. Você agrada a Deus orando e demonstrando fé Nele.


  2. Ore, porque a oração o faz um homem de autoridade.


  Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina; porque ele as ensinava COMO QUEM TEM AUTORIDADE e não como os escribas.


  Mateus 7.28,29


     Você vai observar que Jesus era um homem de autoridade. Autoridade pode ser explicada como Uma aura não facilmente definida, invisível, magnética, que rodeia o homem de Deus. A autoridade emana de sua proximidade de Deus. Quanto mais perto fica de uma pessoa, com tanto maior confiança você fala sobre ela.Você terá mais autoridade quando falar a respeito dela.
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